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H Á semanas, aqui no Porto, 
esteve exposta copiosa co
lecção de máscaras em 
barro, mármore e bronze. 

Muito mau gosto ; quer na disposi
ção dos t rabalhos expostos, quer na 
execução dos mesmos, quer, ainda, na 
escolha dos modelos. 

Faces inertes, outras de sorriso es
tático, vazio, a lgumas surgindo ridícu
las e miniaturais como do interior de 
conchas. 

Pendurados nas paredes, sinistros 
medalhões de barro cinzento traziam 
ali perfis de respeitáveis senhores sem
pre a juntar mais um àquele aglome
rado de formas er radas e anatomias 
impossíveis. 

Uma pergunta surge, enigmática, 
irrespondível. 

' i Porque, teriam escolhido tais 
modelos» ? 

— Não se i ; nem sequer, a condi
ção de talvez —encomendas justifica a 
sua exposição. 

Pinto de Couto não estará de acordo 
com a sua obra ; haverá uma má com
preensão; será, a colecção exposta, 
produto dum desvio temperamental . 

Talvez a sua estadia em Paris, o 
contacto com os grandes mestres e, 
mais ainda com a sua glória, lhe tenha 
sido pernicioso. 

Porque, se na verdade aquela más
cara de negra, o busto de Tolstoi, o 
mármore de criança e mais um outro 
t rabalho, não são notáveis obras deco
rativas, são contudo razoáveis e muito 
superiores às restantes. 

Sendo assim, porque não tri lha o 
escultor o caminho mais seu, em lu
gar de persistir num psicologismo es
téril e impotente ? 

0 desprêso da forma e a persistente 
escolha de máscaras e cabeças — por 
ser o rosto o espelho da alma — é nota 
nítida de orientada vontade de exibir 
psicologismo. Esta marcada orientação 
dos que querem pintar e esculpir — 
provavelmente gerada, pelo desenvol
vimento crítica de génios como Goya e 
Rodin, vem embaciar o na tura l fres
cor e juventude da obra de ar te . 

Sempre me pareceu que as críticas 
profundas podiam gerar — por falta 
de precisão terminológica —, nos espí
ritos menos avisados, graves confusões. 

Assim, existe quem, ao saber da 
vibração psíquica que emana a obra 
de Rodin, o veja, de cinzel em punho, 
a mergulhar no fundo abissal das al
mas à coca de segredos, tal como o 
cientista na aplicação do método psi
cológico freudiano. Nada d i s to ; nos 
artistas, o fluir das essências profun
das faz-se naturalmente e eles só to
mam consciência desse fluxo após a 
sua vibração material e só reforçam 
este conhecimento e o transmitem aos 
mais quando procuram construí-lo, o 
melhor possível, quer pelo som, pela 
côr, pela forma, pelos números ou pe
las letras, e palavras. 

Esse fluido, aflorou, intempestivo, 

aos nervos, assumindo o comando dos 
movimentos sem o indivíduo ter mais 
que vaga consciência dele. Na maior 
ou menor intervenção da consciência 
moral reside a maior ou menor per
centagem de sinceridade e quanto 
mais sincera fõr a obra de arte, maior 
quant idade de valores novos oferece 
ao científico pesquizador de riquezas 

3ue terão de modificar a orientação 
a humanidade e marcar mais uma 

etapa da conquista do alívio do tor
tura da vida. 

Ora, o ser-se grande artista ou gé
nio, isto é, ser-se bom condutor de 
riquezas psíquicas, é um fenómeno 
natural da matéria e os seus produtos 
explicam-se como resultados dos cho
ques entre os variados aspectos da 
corrente do pensamento colectivo. 

0 contraste permanente da obra 
de Rodin—o que lhe dá essa grandeza 
dinâmica—é o reflexo do desequilíbrio 
duma época, como em Phídias a pai
xão pela substância permanente ca
racteriza o equilíbrio e estabil idade 
do mundo grego. Não são produtos de 
exames e pesquizas individuais, mas 
sim, a resultante dum sentimento co
lectivo que encontra a sua mais pode
rosa expressão sintética nas possibili
dades materiais dum indivíduo privi-
ligiado. 

As deformidades e mau desenho 
dos trabalhos expostos, parece-me 
também mais falta de compreensão 
que de conhecimentos técnicos. 

A admiração de Pinto do Couto 
pelos mestres do barroquismo, tê-lo-
-ia levado à pretensão de lhes copiar a 
forma sem compreender que "técnica 
por mais genial vate apenas pelo cére
bro que. a conduf. 

Assim nunca se imita Miguel An
gelo, Rembrandt ou Velasquez e muito 
menos os mestres do barroquismo, 
pois destes, só se lhes apanha os de
feitos. 

O barroquismo representa o dina
mismo da vontade interna. É querer 
suplantar as nossas exíguas possibili
dades materiais e lançar-se a percor
rer um caminho com cegueira genial 
sem mesmo se ter acabado de o en
contrar. E a obediência a um Senhor 
Omnipotente que não respeita as fra
quezas e insuficiências da matéria. 

E Goya, é Beethoven, Dostoiewsky, 
Strawinsky, Rodin, Picasso, Garga-
thos e todos esses escravos dum génio 
que lhes sacode as entranhas . 

Por isto, depois que alma moderna 
agitou gigantes como os que c i te i ; o 
conselho de imitação dos mestres dado 
pelo grande Leonardo Vinci é, nos 
nossos tempos, demasiado perigoso. 

Compreendê-los s im; pois desta 
forma colheremos uma segura verdade 
que i lamente na nona natureza que en
contramos o expoente máximo das pró
prias possibilidades, 

Ivonne Serruys aluna que foi de 
Rodin e do belga Meunnier — esses 
dois fulgurantes expoentes da escul
tura moderna, compreende-os nitida

mente e não se deixa absorver. A sua 
alma serena e delicada de mulher, 
não contém nas ent ranhas o demónio 
genial e irreverente que habita Rodin. 
Tem obras calmas porque são suas : 
perfeitas filhas da sua emoção, do seu 
temperamento. Ela terá assim o pra
zer natural de produzir obras de ar te 
cuja legitimidade, mais que tudo, 
eternamente esculpiu na identidade 
entre a escultura e a autora. 

Também, sobre o pilastre seguro 
e único da verdade temperamental , 
Bourdelle, devotado admirador do en
diabrado Rodin, constrói a sua obra. 
Ele tem mais de Verrochio que de Re
din. O movimento das suas figuras é 
mais uma epopeia à t radução mate
rial, ao aspecto físico dum dinamismo 
interno, que a própria essência dinâ
mica. A sua obra é h u m a n a ; mais 
grandiosa que profunda. Grande em 
extensão como a música de Haêndel e 
não tão grande em profundidade como 
a de Bach. 

Bourdelle viu Rodin, mas move-se 
de acordo com a sua natureza. 

É esta compreensão dos naturais 
limites das nossas possibilidades que 
faz grandes art istas. 

Os mestres do barroquismo e da 
revolta embora geniais não são nada 
saudáveis. São uma espécie de eleitos 
empurrados por mão misteriosa—essa 
mão fantasmática que tantas vezes 
surge dos mármores revoltos de Ro
din—. Eles pagam muitas vezes com a 
tortura física duma esquizofrenia o 
prazer genial de parir essências magis
trais. As suas obras são mais incons
cientes que conscientes, por isso são 
profundas. A forma, o bloco de már
more, o sulco do cinzel, é a parte cons
ciente em luta pela objectividade; a 
sua imperfeição retrata a tortura do 
homem, a impaciência de qualquer 
força sobrenatural avassalando a ten
dência, naturalmente objectiva do in
dividuo social. 

Nesta luta, estriba todo o dinamismo, 
mas dela nada se pode copiar ; nem se
quer a forma material , a mais vítima 
das suas vítimas. 

0 barroquismo de Goya não era 
consciente e a comprová-lo vêmo-lo 
em constantes e impotentes ensaios 
de disciplina vital para sofrear um 
pouco a corrente volumosa das paixões. 

A imitação persistente dos génios 
de excepção devemos muito da nossa 
ignorância. Que cada um recolha à 
sua verdade. Que a planície nos em
bale na docilidade flébil dos horizon
tes calmos e as montanhas nos assom
brem com a magni tude dos seus pinos. 

Escolhamos a técnica olhando a 
natureza, nada nos é viável sem ela. 

Todo o cuidado dos grandes artis
tas foi, e é ainda, determinar os efeitos 
e causas da natureza para os recons
tituir. 

A exposição do Sr. Pinto de Couto 
pareceu-me não o produto duma obser
vação livre da natureza, mas sim, um 
aspecto de natureza forçada. 


